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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor das Faculdades Adamantinenses Integradas e o Prefeito Municipal de Adamantina solicitam a este Colegiado, por meio do Ofício nº 78/09, a Aprovação Prévia do Projeto do Curso de Bacharelado em Química, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000 (fls. 02).

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Professores Doutores Antonio Aparecido Pupim Ferreira e Paulo Marcos Donate, conforme Portaria CEE/GP nº 218/2009, publicada no DOE de 31/07/2009 (fls.365), manifestando-se nos termos do Relatório circunstanciado, anexado aos autos de fls. 366 a 371.

Em 02/09/09, o Processo foi baixado em diligência pela então Presidência da CES, para que a Instituição se manifestasse quanto ao teor do Relatório dos Especialistas (fls. 373).

O expediente relativo à manifestação da Instituição, consta de fls. 374 a 385.

Encaminhado os autos à Assistência Técnica, esta elaborou a Informação sobre a aprovação prévia do projeto para funcionamento do Curso de Química, Bacharelado e a encaminhou à Douta CES, com sugestão do retorno aos Especialistas, tendo em vista tratar-se de atendimento às exigências da Comissão de Especialistas (fls. 389 a 404).

Como a sugestão não foi aceita, os autos retornaram à AT para análise, em 02/12/2009.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria que trata do assunto sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação, encontra-se normatizada na Deliberação CEE nº 07/2000, alterada em seu artigo 13 pela Deliberação CEE nº 24/2002.

Os dados e elementos fornecidos pela Instituição, arrolados nos autos, para análise deste Conselho, permitem que se informe o pedido em pauta, como segue: 
Nome e Qualificação do Responsável pelo Projeto

(atendimento ao §3º do Art. 2º)
Segundo informação de fls. 07, a responsável pelo projeto é a Profª Soraya Stefani Butarelo, Mestre em Ciências de Alimentos pela Universidade Estadual de Londrina.

DA ENTIDADE MANTENEDORA

(atendimento ao inciso I do Art. 3º)
a)cópia do ato legal de criação e do estatuto da mantenedora, com qualificação de seus dirigentes- fls. 08

A Mantenedora das Faculdades Adamantinenses Integradas é a Prefeitura Municipal de Adamantina, localizada à Rua Osvaldo Cruz nº 262, Centro.

O atual Prefeito é o Sr. José Francisco Figueiredo Micheloni (fls. 07).

b) documentos que comprovem o patrimônio, a capacidade financeira e regularidade fiscal e parafiscal da entidade mantenedora.
A documentação referente a este item encontra-se nos autos de fls. 276 a 361 (Anexo VII).
c) planejamento econômico-financeiro referente à implantação do curso ou habilitação pretendidos.

No Anexo V, de fls. 251 a 257, a Instituição informa o planejamento econômico para implantação do Curso de Química - Bacharelado (Balanços: Orçamentário, Financeiro, Patrimonial, Econômico e outros) e anexa Declaração referente à existência de um fundo de reserva de R$1.000.000,00, que será utilizado para aquisição de equipamentos, laboratórios e acervo bibliográfico, necessários aos dois primeiros anos de funcionamento do curso.
DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

(atendimento ao inciso I do Art. 3º)
a) Histórico da Instituição, cursos e habilitações em funcionamento

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina e a Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia de Adamantina foram criadas, respectivamente, pelas Leis nºs 853/67 e 1.547/80. Foram unificadas pela Lei Municipal nº 2.718/97, alterada pela Lei nº 2.819/98, passando a denominar-se Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI.

O recredenciamento da Instituição se deu pelo Parecer CEE nº 260/2008, pelo prazo de cinco anos (fls. 13).

Atualmente, oferece os seguintes Cursos de Graduação: Letras, Ciências Biológicas, Pedagogia, História, Geografia, Matemática, Educação Física e Normal Superior, integrantes do Instituto Superior de Educação, Enfermagem, Tecnologia em Processamento de Dados, Administração, Direito, Ciência da Computação, Matemática, Comunicação Social, com habilitação em Publicidade e Propaganda e em Jornalismo, Farmácia, Ciências Econômicas, Nutrição, Fisioterapia, Odontologia, Engenharia de Alimentos, Psicologia, Engenharia Ambiental, Medicina Veterinária, Desenho Industrial,Agronomia, Serviço Social, Gerontologia e Terapia Ocupacional, totalizando 29 cursos entre Licenciatura e Bacharelado.

b) Regimento da Instituição que abrigará o curso ou habilitação solicitados e qualificação de seus dirigentes

O Regimento Unificado das Faculdades Adamantinenses Integradas foi aprovado pelo Parecer CEE nº 94/99.
O atual Diretor da FAI é o Prof. Roldão Simione, Doutor pela Pontifícia Universidade Católica, e o Vice-Diretor é o Prof. Jurandir Savi, Doutor pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (fls. 02).
c) Demonstração dos resultados das avaliações dos cursos da instituição no Exame Nacional de Cursos (ENC), realizado pelo Ministério da Educação e do cumprimento das recomendações feitas nas avaliações do Conselho Estadual de Educação

A Instituição não informou se participou do Exame Nacional de Cursos.
d) Caracterização da infraestrutura física a ser utilizada pelo curso ou habilitação propostos
Segundo informação de fls. 104, a FAI dispõe de três campi (fotos de fls. 10 a 11B) e de um complexo laboratorial composto por 60 laboratórios que atendem às áreas de humanas, exatas, biológicas e agrárias, oferecendo condições satisfatórias para o desenvolvimento das atividades do processo ensino-aprendizagem, permitindo aos alunos e professores exercitarem, na prática, a teoria ministrada em sala de aula, possibilitando a convivência com a realidade profissional. Os laboratórios são administrados por professores e técnicos especializados que contam com o apoio de auxiliares e estagiários. As salas de aula somam 110 e possuem cerca de 60 m², sendo dotadas de ventilação e iluminação adequadas aos padrões exigidos, possuindo capacidade para instalação de equipamentos didáticos, quando solicitados. A estrutura física conta, ainda, com clínicas especializadas para os Cursos de Odontologia, Fisioterapia, Medicina Veterinária e Farmácia, Centro Esportivo e Academia para o Curso de Educação Física, Núcleo Midiático e auditório com capacidade para acomodar 700 pessoas, utilizado como espaço cultural.

O Curso de Química, Bacharelado será implantado no campus II da FAI, vez que este campus possui laboratórios essenciais para o funcionamento do Curso, dentre os quais: Laboratórios de Informática, de Bioquímica I e II, de Microscopia I e II, de Física, de Hidráulica, de Análises Químicas de Alimentos, de Microbiologia, de Química, de Preparo Técnico e Laboratório Domissaneante, acompanhados de fotos ilustrativas (fls. 232 a 244).

Segundo informação de fls. 106, os Laboratórios de Biotecnologia, de Análise de Solos e Química Analítica e de Química estão em fase de implantação com previsão de funcionamento no segundo semestre de 2009.

e) Descrição da biblioteca quanto a instalações físicas, número de livros e periódicos especializados do acervo e recursos de informática

A Biblioteca Central, localizada no Campus I, ocupa uma área de 400 m², dos quais 256,5 m² compõem seu acervo e 55,5 m² correspondem à sala de estudos. Ainda, no Campus II, a biblioteca setorial dispõe de uma área de 160 m², sendo 40 m² correspondentes ao acervo oferecido e 80 m² à sala de estudos (fls. 112).

A relação tanto do acervo disponível da área de Química como a que deverá ser adquirida no transcorrer do curso consta de fls. 115 a 221 e de fls. 223 a 230.

Projeto Pedagógico

(atendimento ao inciso I do Art. 3º)
Justificativa (fls. 29)
O avanço tecnológico, a globalização e as transformações sócio-econômicas ocorridas nas últimas décadas, fizeram surgir novas possibilidades de trabalho dentro da área da Química.

As perspectivas futuras da profissão são muito favoráveis tendo em vista o grande avanço experimentado pela Química, onde novos materiais e usos são continuamente descobertos.

Áreas interdisciplinares se desenvolvem efetivamente através de contribuição de diversos tipos de profissionais, entre eles se destaca o Químico pela sua abrangente formação.

Considerando a existência de apenas uma Faculdade do Curso de Bacharelado em Química na região, a FAI, apresentando uma excelente infraestrutura para o mesmo, vem, com a presente proposta, suprir a carência de mão de obra qualificada voltada aos meios produtivos da cidade e região com grande atividade agroindustrial e alimentícia.

Perfil Profissional (fls. 31)
O Curso visa formar profissionais para atuar na indústria química e em laboratórios de pesquisa e de alta tecnologia, no desenvolvimento de novos processos e sistemas que possam ser capazes de produzir conhecimentos e lidar com situações desafiadoras em relação ao objetivo a ser alcançado. Neste contexto, deseja-se que este profissional contemple os seguintes aspectos:

O formado deve ter formação generalista, mas sólida e abrangente em conteúdos dos diversos campos da Química, com domínio das técnicas de utilização de laboratórios e preparação adequada à aplicação tecnológica do conhecimento e experiências de Química e de áreas afins.

As competências e habilidades exigidas na formação do profissional encontram-se descritas de fls. 31 a 34.

Objetivos Gerais e Específicos

O Curso de Bacharelado em Química tem por objetivo geral a formação de profissionais com sólidos conhecimentos nas diferentes áreas da química industrial, biotecnologia e conhecimento de técnicas de defesa do ambiente e da região em que atuam para que, através do exercício ético da profissão, possam contribuir para o desenvolvimento do Estado e do Brasil. O Curso também tem por objetivo a formação de um cidadão crítico, pensador e comprometido com as transformações sociais e com seu desenvolvimento intelectual, que tome ciência dos problemas da região e que possa estabelecer mecanismos para interação com a comunidade.

Objetivos específicos: Ao profissional será possibilitada durante o curso de graduação, uma formação ampla e multidisciplinar fundamentada em sólidos conhecimentos de química teórica e experimental, que lhe possibilite atuar em vários setores industriais e acadêmicos, desenvolver metodologia e senso de responsabilidade que lhe permita uma atuação consciente, exercitar sua criatividade na resolução de problemas, trabalhar com independência e desenvolver iniciativas e agilidade no aprofundamento constante de seus conhecimentos científicos, para que possa acompanhar as rápidas mudanças da área em termos de tecnologia e mercado globalizado. O profissional dever aprender a tomar decisões, levando em conta os possíveis impactos ambientais ou de saúde pública, quando atuar na introdução de novos processos industriais para a produção de substâncias de uso em larga escala.

Estrutura Curricular

A estrutura curricular proposta para o Curso de Bacharelado em Química, reapresentada após a Instituição tomar conhecimento do Relatório dos Especialistas, é a seguinte (fls. 382):

	1º Semestre
	2º Semestre

	Disciplinas
	C/H de 50 min.
	Disciplinas
	C/H de 50 min.

	Cálculo Diferencial e Integral I
	4/72
	Banco de Dados
	2/36

	Física Geral e Experimental I
	4/72
	Cálculo Diferencial e Integral II
	4/72

	Geometria Analítica
	2/36
	Física Geral e Experimental II
	4/72

	|ntrodução à Informática
	2/36
	Química Experimental II
	4/72

	Química Experimental I
	4/72
	Química Geral II
	4/72

	Química Geral I
	4/72
	Química Orgânica I
	2/36

	Total do Semestre
	300 h (60 min)
	Total do Semestre
	300 h (60 min)

	3º Semestre
	4º Semestre

	Cálculo Diferencial e Integral III
	4/72
	Estatística Aplicada
	4/72

	Físico-Química I
	4/72
	Físico-Química II
	4/72

	Química Analítica I
	4/72
	Química Analítica II
	4/72

	Química Inorgânica I
	2/36
	Química Inorgânica II
	2/36

	Química Orgânica II
	4/72
	Química Orgânica III
	4/72

	Química Orgânica Exp. I
	4/72
	Química Orgânica Exp. II
	4/72

	Atividades Complementares I
	20 h.
	Atividades Complementares II
	20 h.

	Total do Semestre
	350 h (60 min)
	Total do Semestre
	350 h (60 min)

	5º Semestre
	6º Semestre

	Análise Instrumental
	4/72
	Bioquímica II
	4/72

	Bioquímica I
	2/36
	Operações Unitárias II
	4/72

	Físico-Química Experimental
	4/72
	Métodos de Separação
	4/72

	Operações Unitárias I
	2/36
	Microbiologia
	4/72

	Química-Inorgânica Experimtal
	4/72
	Análise de Alimentos
	4/72

	Síntese Orgânica
	2/36
	Atividades Complementares
	20 h.

	Química Ambietal
	4/72
	Total do Semestre
	320 h (60 min)

	Atividades Complementares III
	20 h.
	
	

	Total do Semestre
	350 h (60 min)
	
	

	7º Semestre
	8º Semestre

	Biotecnologia Aplicada I
	4/72
	Bioenergia
	4/72

	Processos Industriais I
	4/72
	Biotecnologia Aplicada II
	4/72

	Tecnologia de Açúcar e Alcool
	4/72
	Processos Industriais II
	4/72

	Trabalho de Conclusão de Curso I
	4/72
	Química Quântica e Espectrosc.
	4/72

	Tratamento de Resíduos
	4/72
	Trab. de conclusão de Curso II
	4/72

	Atividades Complementares V
	20 h.
	Atividades Complementares VI
	20 h.

	Estágio Supervisionado I (Indústria ou Laboratório de Química
	108 h.
	Estágio Supervisionado II (Indústria ou Laboratório de Química
	108h.

	Total do Semestre
	428 h (60 min)
	Total do Semestre
	428 h (60 min)


Quadro Demonstrativo da Carga Horária (Resolução CNE/CES nº 03/2007)

	Conteúdos Curriculares
	2.988 horas/aula*

	Sub-total (1)
	2.490 horas (60 minutos)

	Estágio 
	    216 horas

	Atividades Complementares
	    120 horas

	Sub-total (2)
	    336 horas

	Total Geral (horas/relógio)
	 2.826 horas


(*) hora/aula = 50 minutos

As ementas das disciplinas do Curso de Química, Bacharelado, acompanhadas das respectivas bibliografias, básica e complementar, encontram-se de fls. 41 a 69.

As informações sobre Estágio Supervisionado, Atividades Complementares e Trabalho de Conclusão de Curso constam de fls. 96 a 104.

Número de Vagas Iniciais e Turnos de Funcionamento
Serão oferecidas 60 vagas no período noturno.

Corpo Docente

A relação nominal do corpo docente do Curso, acompanhada da respectiva titulação e disciplinas a serem ministradas, foi apresentada de fls. 70 e 71.

Segundo informação de fls. 70, dos 20 professores indicados, nove são portadores do título de Doutor (45%), nove são portadores do título de Mestre (45%) e dois são Especialistas (10%), atendendo à Deliberação CEE nº 55/2006 que fixa normas para admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de Bacharelado e Licenciatura, bem como de docentes para disciplinas de formação geral dos cursos de tecnologia, em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino de São Paulo.

Termo de Compromisso

De fls. 246 e 248, foram juntados os termos de compromisso referentes à ampliação do acervo de livros e periódicos especializados, construção de novos laboratórios e aquisição de equipamentos  necessários para o pleno funcionamento do Curso de Bacharelado em Química.

Das Considerações dos Especialistas 

A Comissão de Especialistas após analisar o Projeto Pedagógico emitiu Relatório circunstanciado de fls. 366 a 371, do qual destacamos:

A partir da análise dos elementos constantes do processo, são feitas algumas observações a respeito do projeto pedagógico apresentado para o currículo pleno.

Não está descrito no projeto pedagógico o método de ensino que será realizado, os critérios de avaliação e as normas de recuperação para cada disciplina oferecida. Quanto ao método de ensino não é possível saber a distribuição teórica e prática das aulas de várias disciplinas, como por exemplo, em Química Analítica I e II, em Química Geral I e II, em Química Experimental I e II, em Análise Instrumental, em Síntese Orgânica, em Métodos de Separação, em Análise de Alimentos e em Biotecnologia Aplicada I e II. Observa-se também que a carga horária da parte experimental para algumas disciplinas é muito reduzida, como por exemplo, em Química Orgânica Experimental I e II (cargas horárias semanais de apenas 02 horas no 3o Termo e no 4o Termo, respectivamente) e em Química Inorgânica Experimental (carga horária semanal de apenas 02 horas no 5o Termo).

As ementas das disciplinas são apresentadas demasiadamente resumidas na maioria dos casos, deixando muitas dúvidas sobre o desenvolvimento das mesmas. Em Química Experimental I, por exemplo, a ser oferecida no 1o Termo com uma carga horária semanal de 04 horas, a ementa descrita para a disciplina sugere um conteúdo totalmente teórico e não prático como se poderia supor pelo título da mesma. Além disso, a bibliografia básica que explicita a adequação da organização pedagógica ao perfil do profissional definido mostra certa incoerência com o conteúdo estabelecido nos programas das disciplinas, como por exemplo, na Química Experimental I que, aparentemente, é uma disciplina teórica, mas indica como referência o livro “Manual de soluções, reagentes e solventes: padronização, preparação e purificação (Morita e Assumpção)” que é um manual essencialmente prático e não atende ao conteúdo proposto na disciplina. Num segundo exemplo, na ementa da disciplina Microbiologia consta o importante tópico sobre Biossensores, no entanto, não é recomendado nenhum livro básico com a abordagem específica desse tema.

A ementa da disciplina Bioquímica I, a ser oferecida no 5o Termo em paralelo com a disciplina Tecnologia de Açúcar e Álcool (envolvendo, por exemplo, Fermentação Alcoólica: Leveduras, Preparo do Fermento e Condução de Processos Industriais) também oferecida no 5o Termo, demonstra incongruência para o entendimento desta segunda disciplina, dificultando a formação adequada do profissional de química. Cabe ressaltar ainda que o Metabolismo Celular, necessário para o correto entendimento da segunda disciplina mencionada acima, somente será estudado na disciplina Bioquímica II oferecida no 6o Termo de acordo com a ementa proposta. Na opinião destes especialistas o cronograma das disciplinas do 5o Termo deve ser completamente revisto, devendo constar o semestre ideal para o oferecimento de cada disciplina, bem como a(s) disciplina(s) requisito(s) ou a indicação de conjunto.  As ementas das disciplinas deverão ser complementadas, indicando claramente a natureza da disciplina (obrigatória ou optativa, teórica ou experimental), a carga horária de aulas teóricas e de aulas práticas, o número de créditos/aula e créditos/trabalho, o número máximo de alunos por turma, os critérios de avaliação da aprendizagem e as normas de recuperação, além de uma bibliografia consistente e atualizada.

Apesar da avaliação positiva recebida pela FAI durante a visita “in loco” pela Comissão de Especialistas, nota-se pelas fotos apresentadas no Anexo III do processo, que os laboratórios didáticos a serem utilizados nas disciplinas experimentais não possuem “capelas” (câmaras de exaustão) que são Equipamentos de Proteção Coletiva essenciais para a preparação de diversas soluções e na realização de procedimentos químicos e biológicos.

Também não é descrito no projeto se haverá divisão dos alunos para a realização das aulas experimentais (no de alunos por bancada do laboratório) considerando o total previsto de 60 alunos ingressantes no Curso de Química – Bacharelado, pelo fato de se observar em média 03 bancadas/aulas práticas por laboratório, estando as bancadas laterais ocupadas com equipamentos de uso geral, demonstrando que o espaço disponível pode não ser adequado para o recebimento desse número de alunos. Estas observações se devem a nossa preocupação com as condições de trabalho dos alunos, em grupos pequenos ou individualmente, devendo-se dispor de condições plenas para desenvolver a habilidade no trabalho experimental, agindo com segurança e iniciativa no trato de sistemas químicos, sabidamente composto por materiais tóxicos e perigosos.

Na estrutura curricular do Curso de Química – Bacharelado entende-se que o prazo mínimo para integralização curricular será de 04 anos, não estando de forma clara e concisa o prazo máximo para a integralização dos créditos necessários.
Também não se constata nos autos de análise nenhuma abordagem sobre o Programa de Inclusão Social pela FAI - Faculdades Adamantinenses Integradas, em especial quanto ao Curso de Química – Bacharelado.

Quanto ao Termo de Compromisso contemplando os aspectos de ampliação do acervo de livros e de periódicos especializados, novas edificações e instalações ou adaptações das existentes, incluindo plantas e descrição das serventias, novos laboratórios ou ampliação dos existentes, aquisição de equipamentos, ampliação do número de computadores e formas de acesso a redes de informação, na avaliação do processo supracitado os especialistas entendem que a Instituição está em conformidade com os requisitos necessários.

CONCLUSÕES E PARECER DOS ESPECIALISTAS

A partir da análise dos elementos constantes do processo referente ao Parecer Circunstanciado e sua adequação às Diretrizes Curriculares aprovadas pelo Conselho Nacional de Educação, os especialistas indicados pela Câmara de Educação Superior e designado pelo Conselho Pleno, Prof. Dr. Antonio Aparecido Pupim Ferreira e Prof. Dr. Paulo Marcos Donate, concluem que nos relatos apresentados existem sérias falhas que indicam uma avaliação negativa de diferentes aspectos em relação ao Curso de Química – Bacharelado, a ser oferecido pela FAI – Faculdades Adamantinenses Integradas.

Por todo o exposto, esse parecer é DESFAVORÁVEL à Autorização Prévia para o Funcionamento do Curso de Química – Bacharelado, conforme prevê a Deliberação CEE 07/2000, Artigo 4o. Contudo, esse processo deverá estar atrelado à seguinte recomendação:

· Descrição mais pormenorizada e devidamente fundamentada, além da adequação criteriosa do Projeto de Implantação do Curso de Química – Bacharelado pela FAI – Faculdades Adamantinenses Integradas.

O Relatório da Comissão de Especialistas foi enviado à Instituição para manifestação quanto às recomendações feitas pelos Especialistas (Diligência da Presidência da CES - fls. 373). 

Em resposta, a Instituição apresenta as seguintes informações:

“Ressaltando a importante contribuição dos ilustres Especialistas Antonio Aparecido Pupim Ferreira e Paulo Marcos Donate, informamos que parte dos apontamentos foi atendida integralmente, enquanto outros merecem esclarecimentos, que seguem abaixo.

· Quanto ao método de ensino, os critérios de avaliação e as normas de recuperação

Quanto ao Termo de Compromisso, os Especialistas entenderam que “a Instituição está em conformidade com os requisitos necessários. Em relação ao Projeto Pedagógico, verificamos que apesar dos Especialistas reconhecerem que a grade curricular apresentada atende a Resolução CNE/CES nº 03/2007, observaram que: ‘Não está descrito no projeto pedagógico o método de ensino, os critérios de avaliação e as normas de recuperação para cada disciplina. 

O Regimento das Faculdades Adamantinenses Integradas, devidamente aprovado por esse Egrégio Conselho Estadual de Educação, estabelece as regras referentes ao Regime Escolar, de forma que, quando da apresentação do projeto pedagógico, entendemos desnecessária a transcrição das regras regimentais, que seguem abaixo. 

CAPITULO IV

RENDIMENTO ESCOLAR
Art. 90 - A verificação do rendimento escolar será realizada:

I - pela frequência às atividades escolares;

II - pelo grau de aproveitamento em trabalhos escolares e provas;

III - pela nota dos exames finais.

Art. 91 - É obrigatória a freqüência às atividades escolares programadas para as disciplinas, cabendo ao professor sua verificação.

Parágrafo único - O aluno que não tiver freqüentado pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) das aulas dadas estará automaticamente reprovado na disciplina.

Art. 92 - Nos casos de ausência coletiva às aulas, as faltas serão registradas e as matérias consideradas como ministradas.

Art. 93 - É vedado o abono de faltas, exceção feita aos casos previstos na legislação.
Art. 94 - Haverá em cada disciplina, para melhor verificação do rendimento escolar, trabalhos práticos, provas, argüições ou seminários, cuja nota deverá ser dada e considerada segundo o previsto no Regimento Unificado.

Art. 95 - A orientação e o julgamento, dos trabalhos de qualquer matéria ou disciplina serão realizados pelo respectivo professor.

Parágrafo único - Os trabalhos terão por base o programa de cada disciplina, e versarão sobre o conteúdo lecionado nos períodos anteriores a sua realização, assegurando-se ao professor liberdade de formulação das questões e autoridades de julgamento.

Art. 96 - É obrigatório o comparecimento do aluno aos trabalhos escolares.
Art. 97 - O aluno poderá requerer, ao Diretor Geral, revisão das provas, dentro de 48 (quarenta e oito) horas, após a publicação da nota, bem como a segunda chamada das provas até 8 (oito) dias após a realização das mesmas.

Art. 98 - O grau de aproveitamento será a média aritmética das notas de todos os trabalhos e provas realizados.

Art. 99 - A prestação do exame final dependerá da freqüência não inferior a 75% (setenta e cinco por cento) e grau de aproveitamento igual ou superior a 4,0 (quatro inteiros). 

§ 1º - O aluno que apresentar freqüência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) e grau de aproveitamento igual ou superior a 7 (sete), estará dispensado dos exames finais.

§ 2º -O aluno que não alcançar a média mínima de 5,0 (cinco inteiros) entre a média de aproveitamento e a nota do Exame de 1ª época ou deixar de realizar o mesmo, por motivo de gala, nojo, doença, serviço militar, doação de sangue, ou aqueles amparados por lei específica, poderá requerer, ao Diretor Geral, exame de 2ª época, sem limite de disciplinas.

§3º - Estará reprovado o aluno que não obtiver a média mínima 5,0 (cinco inteiros) entre a média de aproveitamento e a nota de Exame em 1ª ou em 2ª época.

§ 4º -Estará automaticamente reprovado na disciplina o aluno que obtiver média de aproveitamento inferior a 4,0 (quatro inteiros).

Art. 100 - Os exames finais versarão sobre todo o programa da disciplina, assegurando-se ao professor liberdade de formulação de questões e julgamento.

Art. 101 - As notas dos trabalhos, provas e exames finais serão graduadas, de meio em meio ponto, de 0 (zero) a 10 (dez).

Art. 102 - Findo o exame, os resultados serão entregues à secretaria geral, que procederá o registro das respectivas notas, dando-as ao conhecimento dos interessados 

CAPITULO V - DEPENDÊNCIA E ADAPTAÇÃO
Art. 103 - O aluno transferido poderá cumprir no estabelecimento as dependências oriundas da I E.S. de origem.

§ 1º - O aluno matriculado ou transferido deverá requerer matrícula em até duas disciplinas em regime de dependência de acordo com o Calendário Escolar.

§ 2º - De acordo com as circunstâncias, alunos transferidos de outras instituições farão suas matrículas formalmente numa determinada série, mas cursarão disciplinas de outras séries em regime de adaptação, conforme normas estabelecidas no Regimento Unificado.

§ 3º - Os alunos em dependências farão as disciplinas respectivas no prazo indicado pela instituição, conforme normas do Regimento Unificado e legislação vigente.

Art. 104 - § 1º - Os alunos matriculados em curso diurno e noturno com dependência ou adaptação terão eu cumprir todas as obrigações escolares da disciplina da qual estão em processo de adaptação ou dependência, devendo receber as orientações devidas do Coordenador de cada curso. (REGIMENTO FAI, Parecer CEE n. 94/99, 19/03/99).
Assim, esclarecemos que o método de ensino, os critérios de avaliação e as normas de recuperação para cada disciplina oferecida são aqueles estabelecidos para esta Instituição de Ensino Superior, no seu Regimento Interno. Quanto ao método de ensino, esclarecemos ainda que as ementas apresentam os tópicos que serão ministrados durante as aulas teóricas e práticas, sendo que os conteúdos programáticos de cada disciplina serão descritos nos seus respectivos planos de ensino, bem como a carga teórica e prática. 

· 2. Quanto às disciplinas experimentais.
As disciplinas experimentais são disciplinas práticas embasadas nos fundamentos teóricos. Os especialistas citam a Química Experimental I, por exemplo, como uma disciplina teórica, quando na verdade os tópicos apresentados serão trabalhados experimentalmente, fundamentados em conhecimentos teóricos, pois se trata de uma disciplina que tem como objetivo ensinar os princípios básicos do laboratório. O livro Manual de soluções, reagentes e solventes: padronização, preparação e purificação, de autoria de Morita e Assumpção, é utilizado como referencial de preparo de soluções.
No que se refere ao segundo exemplo citado pelos Especialistas, a disciplina de Microbiologia consta de um tópico sobre Biossensores e, portanto, a bibliografia utilizada para abordagem do tema é TORTORA, G. J. Microbiologia. 8. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007, 827p, citada na bibliografia básica da disciplina.

Registramos que a metodologia de ensino, obedecidas as regras gerais estabelecidas no Regimento da Instituição, fica a critério de cada professor, ao ministrar a disciplina específica a ele atribuída, tudo conforme o plano de ensino apresentado (de responsabilidade de cada professor).

· 3. Quanto às ementas. 

Quanto à observação de que as ementas das disciplinas foram apresentadas demasiadamente resumidas, esclarecemos que o projeto pedagógico apresentado, como é de praxe, contemplou apenas as ementas, pois os planos de ensino, que terão a incumbência de detalhar o conteúdo programático das ementas, deverão ser apresentados por cada professor, quando da atribuição da disciplina. Assim, constatamos que as ementas apresentadas, com todo respeito, estão bem descritas e suficientemente claras. 

Registramos também que as ementas e as referências bibliográficas foram revisadas por uma equipe de professores capacitados nas suas respectivas áreas e foram comparadas com as principais Instituições de Ensino Superior do país. As referências bibliográficas são consistentes e atualizadas e estão relacionadas com os conteúdos apresentados nas ementas.
· 4. Quanto à revisão das disciplinas Química Orgânica Experimental e Química Inorgânica Experimental.
A carga horária das disciplinas de Química Orgânica Experimental I e II e Química Inorgânica Experimental foi alterada, passando de 36 para 72 horas/aula, conforme apontado pelos especialistas. Em atendimento ao proposto pelos especialistas, também houve uma mudança na seqüência entre as disciplinas de Tecnologia de Açúcar e Álcool e as disciplinas de Química Ambiental e Análise de Alimentos, para facilitar a formação adequada do profissional de química. A nova grade curricular, com as sugestões dos especialistas, segue em ANEXO (que se encontra transcrita na Informação AT).
· 5. Quanto ao sistema de créditos/aula, créditos/trabalho e integralização curricular.
Quanto ao critério de avaliação, informamos que as Faculdades Adamantinenses Integradas não trabalham com sistema de créditos/aula e créditos/trabalho, conforme se pode constatar das disposições do Regimento acima transcritas. Assim, todas as disciplinas da grade curricular serão obrigatórias para obtenção do título de bacharel em química. Em relação ao prazo para a integralização do curso, informamos que o mínimo é de 8 semestres e o máximo de 12 semestres. 

· 6. Quanto aos equipamentos dos laboratórios.
Quanto aos apontamentos referentes aos laboratórios, informamos que no projeto pedagógico foram apresentadas imagens referentes aos laboratórios de ensino para as disciplinas experimentais. Os laboratórios estão equipados com equipamentos de proteção coletiva essenciais para a realização das aulas, sendo que estes laboratórios já são usados em aulas práticas nos seguintes cursos: Agronomia, Ciências Biológicas, Engenharia de Alimentos, Engenharia Ambiental, Farmácia, Medicina Veterinária, Nutrição, Odontologia entre outros.

Os especialistas citam ausência de um equipamento básico de proteção (câmara de exaustão), mas esclarecemos que o objetivo das imagens enviadas foi a apresentação física dos laboratórios, de forma que não houve detalhamento de todos os equipamentos existentes. Entretanto, constatamos que as câmaras de exaustão podem ser visualizadas em algumas imagens. Outra citação é o número de bancadas (3) em um dos laboratórios, porém cada bancada pode comportar 4 grupos de 4 alunos, totalizando 16 alunos por bancada e 48 alunos por laboratório, suficiente, uma vez que nas aulas práticas os alunos serão divididos em duas turmas, conforme esclarecimento abaixo. Os demais laboratórios apresentam um número maior de bancadas (6 a 8). Os laboratórios, como de costume, estão sempre à disposição das autoridades e especialistas. 
· 7. Quanto ao número de alunos no laboratório.
Quanto ao total de vagas previstas (60 alunos ingressantes no Curso de Química) em relação à quantidade de alunos no laboratório, ressaltamos que é de praxe a FAI dividir os alunos em duas turmas de forma a promover o melhor aproveitamento nas aulas experimentais, como comumente acontece na rotina das disciplinas práticas que envolvem laboratórios.

Reiteramos que esta Instituição de Ensino Superior sempre se preocupou com a segurança individual e coletiva dos alunos e nunca ocorreu acidente nos seus laboratórios. Pelas imagens apresentadas no projeto pedagógico pode-se observar que alguns laboratórios estão em fase final de construção. Estes laboratórios serão equipados conforme as necessidades do Curso de Química. As Faculdades Adamantinenses Integradas disponibilizarão R$ 1.000.000,00 para compras de equipamentos de análises, equipamentos de segurança coletiva e materiais de uso não permanente, conforme Termo de Compromisso já apresentado. Acreditamos que o Curso de Química contribuirá para o desenvolvimento científico e tecnológico dos demais Cursos desta Instituição. Entendemos que o equipamento necessário para o Curso de Química será de grande valia para melhorar o desempenho de outros cursos oferecidos pela FAI.

· 8. Da Inclusão Social.
No que se refere à inclusão social, informamos que as Faculdades Adamantinenses Integradas, Autarquia Municipal, recebem um grande número de alunos da escola pública e conta com um sistema intenso de bolsas de estudos, de acordo com a legislação em vigor. Os critérios para concessão das bolsas de estudo são transparentes, pois são definidos nas respectivas leis que se aplicam a esta Instituição. Atualmente são 1168 alunos, quase 1/3 do corpo discente, estudando com algum tipo de beneficio estudantil (quadro em ANEXO) - ver fls. 385.

· 9. Considerações Finais

Ante todo o exposto, considerando os documentos que compõem o processo, bem como a seriedade demonstrada pelas Faculdades Adamantinenses Integradas quanto a sua finalidade institucional (ensino, pesquisa e extensão), bem como, a importância do Curso de Química (Bacharelado) para o município de Adamantina/SP e região, solicitamos que seja deferida a Autorização Prévia do curso (gg. nn.). 
Colocamo-nos à disposição do Egrégio Conselho Estadual de Educação para prestar qualquer outro esclarecimento que se fizer necessário, apresentar qualquer documento que seja pertinente, bem como para receber a visita dos especialistas, tudo com o fim de comprovar as presentes alegações”.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se o Projeto de Curso de Bacharelado em Química apresentado pelas Faculdades Adamantinenses Integradas / Adamantina.

Para a Autorização de Funcionamento do Curso, a Instituição deverá atender as recomendações dos Especialistas e solicitar a este Conselho, no prazo máximo e improrrogável de um ano, a visita de Especialistas as suas instalações para a verificação do cumprimento dos termos de compromisso e para a elaboração de Relatório circunstanciado, nos termos da Deliberação CEE nº 7/2000, reiterando-se que, até essa aprovação, a Instituição não poderá realizar processo seletivo para o Curso citado.

A presente aprovação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 09 de agosto de 2010.

a) Consº. Custódio Filipe de Jesus Pereira

                                 Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.
Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,   Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Teresa Roserley Neubauer da Silva. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 18 de agosto de 2010.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                          Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de agosto de 2010.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente
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